
Sarne^não c?ê na 
união de líúneiros 

O vice-presidente Aure-
liano Chaves e o governa­
dor de Minas Gerais, Tan­
credo Neves, representam 
uma aliança impossível, 
porque cada um possui a 
sua própria tradição 
político-partidária e o en­
tendimento significaria a 
capitulação de um ao ou­
tro, segundo a opinião do 
presidente do PDS, sena­
dor José Sarney, quando 
manifestava sua convicção 
de que seu partido acabará 
unido, em que pese as di­
vergências existentes. 

Sarney contestou a tese 
de que seu partido esteja 
ameaçado por cisões inter­
nas, sustentando que as di­
vergências são próprias 
em qualquer partido, em 
qualquer pais democrático. 
"Eu estou certo de que o 
PDS manterá a unidade 
dentro da divergência. Não 
acredito que nenhum dos 
meus colegas abandone a 
linha do PDS para votar de 
acordo com os interesses 
de outro partido", disse o 
senador maranhense. 

Enquanto esperava que o 
presidente do PMDB, depu 
tado Ulysses Guimarães, 
marcasse hora e local do 
seu encontro com ele, Sar­
ney admitia claramente 
que não tem nenhuma ou­
tra conversação programa­
da com líderes oposicionis­
tas, assim como reconhe­
cia que, até agora, nâo 
existe nenhum fato novo 
em relação ao entendimen­
to. 

— O encontro com o de­
putado Ulysses - disse - é 
mais um esforço que se ístz 
no Congresso em torno da 

Remenda constitucional pro-
í posta pelo Presidente da 
República. Os políticos po­
dem e deverão dar uma de­
monstração de boa vontade 
e disposição para romper 
essa barreira entre elei­
ções diretas já e eleição in­
direta agora. 

Sarney argumentou que[ 
os políticos viveram longo 
tempo, dentro do Congres-, 
so, num ambiente de osten­
siva confrontação, dentro 
de um maniqueismo que 
desconhecia qualquer en­
tendimento. Havia duas po­
sições sempre em processo 
de polarização, o que ali­
mentava um clima de des­
confiança de que ainda 
existem resquícios. 

— Agora, estamos mar­
chando para uma nova fase 
e é preciso que todos aju­
dem nesse sentido - comen­
tou o presidente do PDS, ao 
se referir a seu encontro 
com Ulysses Guimarães, 
ontem mesmo. 

Não ajuda o diálogo, se­
gundo o presidente do PDS, 
alinhar o que pode e o que 
não pode ser negociado na 
emenda. Advertiu que os 
políticos, de um modo ge­
ral, têm sensibilidade para 
conhecer os limites das ne­
gociações, "assim como 
sabemos que não se pode 
exigir de outro partido con­
cessões queele não pode fa­
zer". 

Depois de observar que 
ele e Ulysses concordam 
em que em política tudo é 
possível, repetindo a frase 
do presidente do PMDB, de 
que "impossível é só boi 
voar", Sarney afirmou que 
o importante é não alimen­
tar barreiras de que só re­
sultam "parâmetros de ra­
dicalização que obstruem 
qualquer esforço de enten­
dimento". 

Negou que o PDS esteja 
ameaçado por uma iminen­
te e irremediável cisão, 
sustentando que seus com­
panheiros "estarão dispos­
tos a lutar pela unidade 
partidária, ainda que man­
tendo suas divergências". 
Sarney manifestou sua con­
vicção de que não haverá 
alianças entre correligio­
nários de um partido com 
outros de agremiação dife­
rente. 
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